
 

 

  

Relatório do Pilar III - Visão geral do gerenciamento de riscos da instituição 

(“Tabela OVA” – relativo ao ano calendário 2022) 

Introdução: Este Relatório reúne um conjunto de informações sobre as práticas de gestão e 

controle de risco e de gestão do capital, constituindo um instrumento de divulgação ampla 

dos riscos assumidos pela Órama DTVM S/A (“Órama”). 

Este relatório foi elaborado em bases consolidadas e de acordo com a Circular n° 3.930, de 

14/fev/2019, do Banco Central do Brasil (“Bacen”), seguindo as diretrizes emanadas na 

Resolução Bacen n° 4.557 de 23/fev/2017, e alterações posteriores. 

A Órama enquadra-se no segmento S4 conforme a classificação da Resolução Bacen n° 4.553 

de 30/jan/17 e, de acordo com a Circular Bacen n° 3.930 de 14/fev/2019 e a Resolução Bacen 

n° 54 de 16/dez/2020 deve divulgar as informações qualitativas previstas na tabela OVA 

(Visão Geral do Gerenciamento de riscos). 

 

Objetivo: Descrever as estratégias de gerenciamento de riscos, a atuação do conselho de 

administração (CA) e da diretoria, de modo a permitir o claro entendimento da relação entre 

o apetite por riscos da instituição e as suas principais atividades e riscos relevantes. 

  

Conteúdo: Informações qualitativas.   

  

Frequência: Anual.   

  

Formato: Flexível.  

  

(a) A interação entre o modelo de negócios e o perfil de riscos da instituição, e entre esse 

perfil e o nível de apetite por risco estabelecido pela administração. A descrição deve 

englobar os principais riscos relacionados ao modelo de negócios.  

  

A Órama exerce controle dos riscos de modo integrado e independente, preservando e 

valorizando o ambiente de decisões colegiadas, desenvolvendo e implantando 

metodologias, modelos e ferramentas de identificação, quantificação, monitoramento e 

reportes de riscos. Os principais objetivos da Política de Gerenciamento Integrada de Riscos 

são:  

  

Definição dos princípios e diretrizes para a gestão de riscos e as responsabilidades de cada 

agente deste processo.  

  

• Descrever as diretrizes para a definição do apetite a riscos da Órama.  

  

• Assegurar a capacidade de liquidez da Órama em relação aos seus compromissos e 

obrigações assumidos.  

  

• Suportar a tomada de decisão com base nos riscos assumidos e métricas 

estabelecidas; e  

  



 

 

• Garantir que os riscos que ameaçam os objetivos estratégicos sejam identificados, 

quantificados, avaliados, monitorados, reportados, controlados e mitigados.  

  

O apetite a riscos da Companhia é definido pela Diretoria da Órama através da RAS, que é 

estruturada em três níveis, de acordo com as definições abaixo:  

  

• Nível I - Preferências de Riscos: declaração qualitativa do apetite a riscos que deve 

orientar a Companhia na assunção dos riscos em suas decisões de negócios e 

planejamentos estratégicos.  

  

• Nível II - Tolerância a Riscos: declaração quantitativa do apetite a risco que oriente a 

Companhia na seleção de seus riscos. Este nível do apetite a risco deve traduzir as 

preferências de riscos, definidas no Nível I, de forma quantitativa.  

  

• Nível III - Limites de Riscos: são declarações quantitativas que servem para fornecer 

diretrizes de riscos para as tomadas de decisões, de forma que as tolerâncias 

definidas no nível II sejam respeitadas.  

  

Os principais riscos relacionados ao modelo de negócio são:  

  

• Risco de Mercado  

• Risco de Crédito  

• Risco de Liquidez  

• Risco Operacional  

• Risco Legal  

• Risco Socioambiental  

• Risco Cibernético  

  

(b) Governança do gerenciamento de riscos: responsabilidades atribuídas ao pessoal da 

instituição em seus diversos níveis (formas de controle, delegação de autoridade, 

divisão de responsabilidades por tipo de risco e por unidade de negócio, entre outros), 

e o relacionamento entre as instâncias de governança (CA, diretoria, comitês de 

assessoramento do CA, unidades responsáveis pela função de conformidade e pelo 

gerenciamento de riscos, auditoria interna, entre outros).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

 

  

  

  

   

Organização e Estrutura de Gerenciamento de Riscos da Órama  

 

Principais responsabilidades:  

  

Diretoria:  

  

• Aprovar os limites e níveis de riscos estabelecidos na Declaração de Apetite ao Risco;  

• Aprovar as políticas e o relatório de acesso ao público de gerenciamento de riscos e de 

capital;   

• Aprovar o programa de teste de estresse;   

• Aprovar a política de continuidade de negócios;   

• Nomear o diretor responsável pela estrutura de gerenciamento de riscos e de capital 

(“CRO”); e   

• Assegurar que a estrutura remuneratória adotada não incentive comportamentos 

incompatíveis com um nível de risco considerado prudente e definido nas políticas e 

estratégias da Órama.   

CRO:  

  

• Assegurar a efetividade do gerenciamento dos riscos de mercado, liquidez, crédito, 

operacional, socioambiental, legal, de compliance e demais riscos relevantes e o 

gerenciamento de capital;   

• Responsável pela adequação, à RAS e aos objetivos estratégicos da instituição, das 

políticas, dos processos, dos relatórios, dos sistemas e dos modelos utilizados no 

gerenciamento de riscos;  

• Garantir adequada capacitação dos integrantes da unidade específica, acerca das 

políticas, dos processos, dos relatórios, dos sistemas e dos modelos da estrutura de 

gerenciamento de riscos, mesmo que desenvolvidos por terceiros;   

• Fornecer subsídio e participação no processo de tomada de decisões estratégicas 

relacionadas ao gerenciamento de riscos e, quando aplicável, ao gerenciamento de 

capital, auxiliando a Diretoria; e  

• Exercer suas atribuições de maneira independente e se reportar, diretamente e sem a 

presença dos membros da Diretoria, ao principal executivo da Companhia.  

  

Comitê de Riscos 

 

• Revisar periodicamente os principais indicadores de riscos, e deliberar ações 

saneadoras em caso de desconformidade, conforme necessário 

• Deliberar, ou recomendar para deliberação em Diretoria, a aceitação de determinados 

riscos, dentro dos limites e vedações previstos em políticas Internas. 

• Recomendar para aprovação em diretoria dos Relatórios Gerenciais de Gestão de 

Riscos, Relatório Pilar 3, e a RAS. 



 

 

 

(c) Canais de disseminação da cultura de riscos na instituição (código de conduta, manuais, 

processos de comunicação de riscos, entre outros).  

  

Os principais canais de disseminação da cultura de risco são as políticas e normas divulgadas 

através da intranet da instituição e os treinamentos periódicos realizados pelos 

colaboradores.   

  

  

(d) Escopo e principais características do processo de mensuração e mitigação de riscos.  

  

A Órama adota as seguintes medidas para gestão e controle dos riscos:  

  

Risco de Crédito:   

• Cumprimento das exigências relativas a credenciamento, habilitação e de aceitação 

de instituições intermediárias;  

• Seleção adequada das instituições elegíveis ao recebimento de suas aplicações; 

• A curadoria da seleção de títulos e valores mobiliários oferecidos para distribuição à  

base de clientes, monitorando regularmente os emissores com maior risco; 

• A não existência de carteira proporia bancária; e 

• A manutenção de todos os títulos e valores mobiliários em carteira própria na 

carteira de negociação. 

  

Risco de Mercado:  

• Acompanhamento do capital regulatório de risco de mercado;  

• Cumprimento da Política de Limites Operacionais; 

• Monitoramento da utilização das garantias depositadas junto às Câmaras de 

Compensação da B3; e  

• Realização de Teste de Estresse (Análise de Sensibilidade).  

  

Risco Legal 

• Revisão do programa de prevenção de combate à lavagem de dinheiro, trazendo 

melhores práticas de mercado; e 

• Estreito relacionamento com órgãos de autorregulação como parte do esforço de 

antecipar o necessário para atender à novas normas. 

 

Risco Socioambiental 

• Monitoramento, por meio da Ouvidoria e de canais internos de comunicação, da 

possível materialização de riscos socioambientais; e 

• Discussão de Riscos Socioambientais no âmbito da avaliação de novos produtos. 

 

Risco Cibernético 

• Treinamento intensificado de colaboradores nas melhores práticas de segurança 

cibernética; e 

• Contratação de softwares especializados na prevenção da exfiltração de dados. 

 



 

 

Risco de Liquidez:  

  

• Estabelecimento de Limites Operacionais, para operações de clientes, específicos e 

diferenciados para instrumentos de bolsa considerados líquidos e ilíquidos. 

• Monitoramento reforçado de carteiras de clientes com posições ilíquidas, visando a 

antecipar possíveis dificuldades na liquidação compulsória. 

• A política de gestão de liquidez determina que as disponibilidades da Órama sejam 

aplicadas em títulos públicos pós fixados, mantidas depositadas junto ao Bacen ou a 

bancos de primeira linha, ou em operações compromissadas com títulos públicos, em 

montante suficiente para cobrir o saldo consolidado das contas registro. 

• Administração de fluxo de caixa de maneira conservadora visando o casamento de ativos 

e passivos;   

• Aplicação dos recursos excedentes de caixa preponderantemente na aquisição de títulos 

públicos de alta liquidez e baixo risco; e  

• A área de gestão integrada de riscos acompanha o processo de monitoramento e 

mitigação do Risco de Liquidez em horizontes de tempo adequados à natureza e 

complexidade das atividades da Corretora em situações normais ou de estresse, 

contemplando a avaliação diária das operações com prazos de liquidação inferiores a 

noventa dias.   

  

Risco Operacional:  

  

• Coletar informações relevantes para a base de dados de risco operacional; b) classificar 

as perdas operacionais relevantes identificadas; e c) efetuar análise da causa raiz das 

perdas operacionais relevantes ou reincidentes;  

• Acompanhar a implementação de planos de ação e medidas corretivas que visem a 

redução e/ou mitigação de riscos operacionais; e  

• Mapeamento e processos e identificação da matriz de riscos atinentes à diversas 

atividades operacionais, visando à priorização de ações preventivas. 

• O RWA Operacional é mensurado conforme a Abordagem indicador básico prevista na 

Circular Bacen 3.640. 

  

  

(e) Processo de reporte de riscos ao CA e à diretoria.  

  

A Diretoria acompanha os reportes trimestrais de monitoramento dos riscos e dos planos 

de ação em curso. Os planos de ação contêm as medidas para controle e mitigação dos 

riscos, a identificação dos responsáveis e os prazos para conclusão.  

  

  

(f) Informações qualitativas sobre o programa de testes de estresse (portfólios 

considerados, cenários adotados, metodologias utilizadas e uso dos resultados no 

gerenciamento de riscos).  

  

O Programa de Teste de Estresse é feito através da Análise de Sensibilidade, metodologia 

que permite avaliar o impacto decorrente das variações em um parâmetro relevante 



 

 

específico no valor da carteira de negociação da empresa. O objetivo principal da Análise de 

Sensibilidade é fornecer informações para tomada de decisões estratégicas.  

  

As premissas e parâmetros utilizados para elaboração da Análise de Sensibilidade estão 

descritas na RAS.  

  

(g) Estratégias de mitigação de riscos e sua efetividade.  

  

O programa de gestão de riscos da Órama está estruturado sob o conceito de linhas de 

defesa, conforme melhores práticas instruídas pelo COSO. Com este conceito é possível 

estabelecer, de forma eficaz, os papéis e responsabilidade de cada grupo de profissionais 

envolvido na gestão dos riscos assumidos pela Companhia, compondo um processo robusto 

de gestão de riscos.  

  

Este conceito considera que a primeira gestão de cada risco é iniciada com os tomadores do 

risco, ou seja, os responsáveis de cada área operacional da Companhia, que são aqueles que 

optam por evitar ou aceitar o risco de forma primária. Após a primeira gestão do risco, a 

área de Gestão de Riscos realizará processos independentes para verificação dos controles 

internos definidos na primeira gestão do risco e os riscos residuais resultantes deste 

processo. Esta segunda gestão do risco deve recomendar para a primeira gestão a realização 

de aperfeiçoamento em seus controles internos para reavaliação e/ou enquadramento aos 

riscos desejáveis pela Companhia. Por último, há uma verificação independente da primeira 

e segunda gestão dos riscos, de forma a garantir que todo o processo foi cumprido em todas 

as suas etapas de forma satisfatória.  

  

(h) Breve descrição do gerenciamento de capital, incluindo a avaliação de suficiência e 

adequação do Patrimônio de Referência (PR) para cobertura dos riscos das atividades 

atuais e projetadas da instituição.  

  

A Órama possui processos para monitorar a adequação de capital em relação ao seu perfil 

de risco.  

Considerando a natureza das suas operações, a complexidade dos produtos e serviços 

oferecidos e a dimensão de sua exposição a riscos são monitorados a evolução do RWA, do 

Patrimônio de Referência e do Índice de Basiléia.  

Em dez/22, a Órama apresentou um Patrimônio de Referência de R$ 28,8 milhões. Este 

Patrimônio, constituído unicamente de Capital Principal, foi suficiente para atender os 

requisitos determinados na Resolução CMN nº 4.955, de 21 de outubro de 2021. 

 

Tabela 1  

Exigência de Patrimônio de Referência e Capital Próprio, em R$ milhões 

 

 

Capital Próprio R$ MM dez/22

Capital Principal exigido 10,5

Capital Nivel I exigido 14,0

Total PR exigido 18,6

(+) ACP exigido 5,8

Total PR + ACP exigido 24,5


